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ABSTRACT
Objective: to review the scientific evidence on the links between substance abuse and violence in the female 
universe. Methods: integrative review on the basis of Latin American and Caribbean Literature on Health 
Sciences Data, Medical Literature Analysis and Retrieval System Online and Cumulative Index to Nursing and 
Allied Health. The revision process was guided by the question: what is the relationship between substance 
abuse and violence in the feminine universe? Results: from the literature search we identified 16 primary 
studies. The synthesis of knowledge showed multiple face of violence against women, the risk factors associated 
with emphasis on the use of psychoactive substances. Conclusion: evidence suggests that violence against 
women can be physical, psychological and sexual. These bring significant implications for the physical and 
mental health of the victim, making emergent the implementation of effective measures that help to reduce this 
problem and to minimize the consequences.

Descriptors: violence against women; drug users; mental health; nursing.

1 Enfermeiro, Mestre e Doutorando em Enfermagem pela Universidade Federal do Piauí (UFPI), Docente da UFPI. 
Email: fernandoguedesjr@gmail.com

2 Enfermeiro pela UFPI.Email:  edigarst@gmail.com.
3 Enfermeira, Psicóloga, Mestre em Modelos de Decisão e Saúde pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB).Docente da UFPI.Email: 

anakarla_deoliveira@yahoo.com.br.

4 Enfermeira, Doutora em Enfermagem,Docente da Graduação e do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da UFPI. Bolsista 
Produtividade em Pesquisa CNPq-Brasil. Email: claudetefmonteiro@hotmail.com.



ISSN 2175-5361. DOI: 10.9789/2175-5361.2016.v8i3.4681-4688
Júnior FJGS; Tolentino ES; de Oliveira AKS; et al. Dependência química e violência no...

J. res.: fundam. care. online 2016. jul./set. 8(3): 4681-4688 4682

RESUMO

Objetivo: analisar as evidências científicas sobre as relações entre 
dependência química e a violência no universo feminino. Metodologia: 
revisão integrativa nas bases de dados Literatura Latino-Americana 
e Caribenha em Ciências da Saúde, Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online e Cumulative Index to Nursing and Allied 
Health. O processo revisional foi norteado pela pergunta: qual a relação 
entre dependência química e violência no universo feminino? Resultados: 
a partir da busca na literatura foram identificados 16 estudos primários. 
A síntese do conhecimento evidenciou a múltipla face da violência contra 
a mulher, os fatores de risco associados com ênfase no uso de substâncias 
psicoativas. Conclusão: as evidências apontam que a violência contra a 
mulher pode ser física, psicológica e sexual. Estas trazem repercussões 
significativas para a saúde física e mental da vítima, tornando emergente a 
implementação de medidas efetivas que contribuam para a redução dessa 
problemática e a minimização dessas consequências.
Descritores: violência contra a mulher; usuários de drogas; saúde mental; 
enfermagem.

RESUMÉN

Objetivo: revisar la evidencia científica sobre la relación entre el abuso 
de sustancias y la violencia en el universo femenino. Metodología: una 
revisión integradora sobre la base de América Latina y el Caribe Literatura 
en Ciencias de la Salud de datos, análisis de la literatura médica y de 
recuperación del sistema en línea y Cumulative Index de Enfermería y 
Salud Aliada. El proceso revisional fue guiado por la pregunta: ¿cuál es la 
relación entre el abuso de sustancias y la violencia en el universo femenino? 
Resultados: a partir de la búsqueda bibliográfica se identificaron 16 
estudios primarios. La síntesis de los conocimientos mostró rostro 
múltiple de la violencia contra la mujer, los factores de riesgo asociados 
con énfasis en el uso de sustancias psicoactivas. Conclusión: la evidencia 
sugiere que la violencia contra las mujeres puede ser física, psicológica y 
sexual. Estos traer importantes consecuencias para la salud física y mental 
de la víctima, por lo que és emergente la implementación de medidas 
eficazes que ayuden a reducir este problema y reducir al mínimo las 
consecuencias.
Descriptores: la violencia contra las mujeres; usuarios de drogas; salud 
mental; enfermería.

INTRODUÇÃO
A dependência química e as diversas situações de vio-

lência são problemas sociais e de saúde pública que mere-
cem destaque nas discussões atuais, sobretudo, àquelas rela-
cionadas aos seus enfrentamentos. Estes eventos possuem 
como fio condutor a vulnerabilidade social, afinal, nenhuma 
classe social está protegida da violência, em suas diversas 
formas de apresentação, tampouco do consumo de substân-
cias psicoativas. 

O fenômeno da dependência química, a cada dia, vem 
adquirindo maiores dimensões e desafiando os profissionais 
da saúde.1 É considerado um transtorno que tem predomí-
nio heterogêneo, pois tem afetado as pessoas de diferentes 
maneiras, por diversas razões, em contextos e circuns-
tâncias distintas. 

O uso abusivo de substâncias psicoativas constitui um 
dos transtornos mais incapacitantes e têm uma etiologia 

multifatorial envolvendo componentes genéticos, sociais, 
psicológicos e ambientais. O uso descontrolado e compul-
sivo pode ter um efeito grave sobre a saúde do indivíduo, 
como também sobre as relações e as posições sociais.2

Chamam atenção as repercussões dessa prática no sis-
tema familiar, o que ocasiona diversos prejuízos, entre eles: 
adoecimento das relações, principalmente com cônjuges e 
filhos; déficit nos estudos, contribuindo para evasão escolar 
juntamente com o trabalho sendo, uma vez que é responsá-
vel por gerar atrasos e incapacidade de realizar as tarefas que 
se refletem na sociedade como um todo.3-4 

Ainda sob essa perspectiva social é imperativo destacar 
que nos últimos anos houve um implemento substancial 
no número de mulheres usuárias de álcool e outras drogas, 
sendo estas admitidas em hospitais públicos com intercor-
rências clínicas, cirúrgicas e obstétricas decorrentes do com-
portamento aditivo.5

Outro fato que potencializa as preocupações acerca do 
fenômeno das drogas é a existência de um nexo de causa-
lidade com diversos tipos de situações de violência, sendo 
a mulher uma das principais protagonistas. Esse fato não 
coexiste exclusivamente em uma determinada classe, faixa 
etária ou população, no entanto, incide em certos grupos de 
uma sociedade, tais como: mulheres, crianças, adolescentes 
e idosos.6

A violência é resultado da interação de vários fatores, 
contudo, o uso de drogas, baixa escolaridade, desigualdades 
sociais, e a infraestrutura precária nas comunidades parecem 
aumentar as dimensões dessa problemática, potencializando 
o risco para as mulheres que vivenciam essa situação de 
forma mais frequente.7

A violência contra a mulher pode ser entendida como 
um problema que se constitui a partir do fortalecimento de 
uma concepção de desigualdade entre os sexos, cuja reper-
cussão principal é a constituição de categorias hierárqui-
cas, que favorecem a sujeição das mulheres nas relações de 
gênero, considerando-as inferiores.8

Deste modo, a violência praticada contra a mulher é 
fruto de uma construção cultural, política e religiosa, sendo 
pautada nas diferenças entre os sexos. Essa construção se 
naturalizou e legitimou a assimetria de poder, tendo como 
justificativa o domínio do homem sobre a mulher. Em con-
sequência disso, a forma mais comum de violência contra a 
mulher é a praticada pelo parceiro íntimo, ocorrendo entre 
pessoas de diferentes raças, religiões, classes econômicas 
e sociais.7

Tem-se o reconhecimento de que a violência contra as 
mulheres é uma violação dos direitos humanos, de modo a 
violar a sua condição como cidadã, a sua liberdade de ir e vir 
com segurança, o seu direito de se expressar e de ter respei-
tada a sua integridade física, psíquica e social. Nesse sentido, 
as desigualdades de gênero são traduzidas em relações de 
poder desequilibradas.9-10 

Assim, é preciso refletir sobre as abordagens utilizadas na 
busca pelo enfrentamento destes fenômenos, uma vez que 
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ambos ultrapassam as dimensões biomédicas, exigindo que 
os profissionais da saúde compreendam o processo saúde e 
doença de uma forma bem ampla - abrangendo as especi-
ficidades da mulher enquanto sujeito social. Assim, consi-
dera-se importante o entendimento da inserção da mulher 
na sociedade contemporânea, como também das relações 
sociais que elas estabelecem e as desigualdades de gênero 
que permeiam suas relações.11

Na atualidade a enfermagem tem que estar devidamente 
preparada para as novas situações a serem encontradas, prin-
cipalmente quanto ao conhecimento dos fatores que podem 
levar a problemas gerados pelo uso de psicoativos, e a relação 
de tal uso com as violências sofridas pelas mulheres na socie-
dade - sejam estas físicas, psicológicas ou sexuais.

A importância deste estudo é imensurável para a enfer-
magem e a sociedade, visto que a obtenção de informações 
proporciona um direcionamento adequado à resolução dos 
problemas relacionados ao uso de substancias psicoativas e 
às suas relações com a violência sofrida pelas mulheres - bus-
cando medidas eficazes e rotineiras para melhor assistência, 
prevenção e promoção da saúde feminina. Diante do que 
foi exposto, o objetivo deste estudo é analisar as evidências 
científicas sobre as relações entre dependência química e a 
violência no universo feminino. 

MÉTODOS 
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, consi-

derada pelos acadêmicos como um dos métodos de pesquisa 
utilizados na Prática Baseada em Evidências (PBE), e que dá 
o subsídio para a incorporação destas na prática clínica.12-3

Como o tema a ser explorado é vasto realizou-se a sua 
delimitação. A questão norteadora a ser investigada a partir 
desta revisão integrativa é: qual a relação entre dependência 
química e violência no universo feminino? 

Para a busca dos artigos utilizou-se a internet para aces-
sar as bases de dados: Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) via Pub-
Med e Cumulative Index to Nursing and Allied Health Lite-
rature (CINAHL).

A investigação ocorreu no mês de Maio e Junho de 2014. 
Para o levantamento bibliográfico foram utilizados os descri-
tores controlados presentes nos Descritores em Ciências da 
Saúde (DECS), na Medical Subject Headings (MeSH Terms) 
e na CINAHL Headings. Além destes utilizou-se também 
um descritor não controlado (Tabela 1). 

Tabela 1: bases de dados utilizadas para busca dos estudos 
primários, os descritores controlados e não controlados uti-
lizados nas bases de dados. Picos – PI, 2014.

Base de 
dados

Descritores controlados Descritores 
não 
controlados

LILACS Transtornos Relacionados ao 
Uso de Substâncias

Drogas 
lícitas

Violência contra a mulher

Alcoolismo 

Drogas Ilícitas

MEDLINE Substance-Related Disorders    

Alcoholism

Street Drugs -

Violence     

CINAHL Substance-Related Disorders    
Alcoholism
Street Drugs
Violence     

-

Para operacionalização da busca foram realizadas diver-
sas combinações de descritores a partir da utilização do mar-
cador booleano and, conforme descrito na Tabela 2.

Tabela 2: bases de dados utilizadas, com a relação das com-
binações dos descritores para a busca dos artigos primários. 
Picos – PI, 2014.

Base de 
dados

Combinações dos descritores

LILACS Transtornos Relacionados ao Uso de 
Substâncias and Violência contra a mulher 

Alcoolismo and Violência contra a mulher

Drogas Ilícitas and Violência contra a mulher

Drogas lícitas and Violência contra a mulher

Substance-Related Disorders and  Violence

MEDLINE Alcoholism and Violence

Street Drugs and Violence

CINAHL Substance-Related Disorders and  Violence 
Alcoholism and Violence Street Drugs and 
Violence

Foram estabelecidos os seguintes critérios de inclu-
são para os estudos primários: artigos que abordassem 
a temática sobre a relação entre a dependência química 
e a violência no universo feminino - publicados em 
inglês, espanhol e português.

Após a seleção dos estudos, por meio da leitura do 
título e resumo, os artigos que cumpriram os critérios 
de inclusão foram analisados na íntegra e os dados 
foram coletados por meio do instrumento.14

Os dados obtidos a partir dos estudos possibilitaram 
observar, descrever e classificar os dados, com vistas a agru-
par o conhecimento produzido de acordo com a temática do 
estudo. Destaca-se que foi realizada uma análise de forma 
crítica e detalhada dos artigos incluídos no estudo, compa-
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rando o conhecimento teórico, as implicações e conclusões 
resultantes da revisão integrativa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A busca nas bases de dados eletrônicas LILACS, 

MEDLINE e CINAHL, proporcionou a aquisição de 16 arti-
gos científicos para a composição da amostra da presente 
revisão integrativa. Na figura 1, apresenta-se um fluxograma 
do levantamento bibliográfico nas bases de dados LILACS, 
MEDLINE e CINAHL.

Inicialmente, realizou-se uma análise descritiva acerca 
das características gerais deste, a saber: título, autores, ano de 
publicação, delineamento do estudo e periódico de publica-
ção - conforme dispostos no Quadro 1. 

No que se refere ao ano de publicação dos estudos sele-
cionados, percebe-se um número maior de trabalhos publi-
cados no ano de 2013 com três artigos. Considerando-se 
o número de artigos por periódicos, verifica-se que estes 
foram publicados em 12 periódicos diferentes. Dentre eles, 
a Revista Latino-Am Enfermagem destaca-se como aquela 
que apresentou o maior quantitativo de artigos (três). Em 
seguida, aparecem a Drug. Alcohol Depend, e a Rev. Saúde 

Figura 1: Processo de seleção dos estudos através das bases de dados. Picos – PI, 2014.
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Pública com duas publicações cada. As demais apresen-
taram apenas uma publicação. São elas: Acta Paul Enferm, 
Addict Behav, Sex Transm Dis, The New England Journal of 
Medicine, Ann Behav Med, Violence Against Women, Rev. 
Enferm. UERJ, Online Brazilian Journal of Nursing. Quanto 
à natureza dos estudos, encontrou-se que a maioria das 
publicações (12) era de natureza quantitativa. 

Quadro 1: Apresentação dos estudos analisados acerca da 
relação entre a dependência química e a violência no uni-
verso feminino. Picos - PI, 2014.

Procedência Título Autores/

Ano

Delineamento Periódico

LILACS Prevalência de 

violência por 

parceiro íntimo 

relatada por 

puérperas

Marcacine 

et al. 

(2013)15

Quantitativo Acta Paul 

Enferm

LILACS Violência física 

contra a mulher 

na perspectiva de 

profissionais de 

saúde

Moreira et 

al. (2008)16

Qualitativo Rev Saúde 

Pública

LILACS Violências contra 

mulheres por 

parceiro íntimo 

em área urbana 

economicamente 

vulnerável, Brasília, 

DF

Moura et al. 

(2009)17

Quantitativo Rev Saúde 

Pública

LILACS Consumo de 

álcool e violência 

doméstica contra 

a mulher: estudo 

com estudantes 

universitárias 

mexicanas

Paredes; 

Ventura 

(2010)18

Quantitativo Rev. 

Latino-Am. 

Enfermagem

LILACS A violência 

intrafamiliar, o 

uso da droga no 

casal, desde a 

perspectiva da 

mulher maltratada

Bonifaz; 

Nakano 

(2004)19

Qualitativo Rev 

Latino-Am 

Enfermagem

MEDLINE Consumo de 

drogas y violencia 

laboral en mujeres 

que trabajan, 

un estúdio 

multicéntrico: 

méxico, perú, brasil

Castillo et al. 

(2006)20

Quantitativo Rev 

Latino-Am 

Enfermagem

MEDLINE Intimate Partner 

Violence 

Outcomes in 

Women with PTSD 

and Substance 

Use: A Secondary 

Analysis of NIDA 

Clinical Trials

Network “Women 

and Trauma” Multi-

Site Study

Cohen et al. 

(2013)21

Quantitativo Addict Behav

MEDLINE Mediators of the 

Relation Between 

Partner Violence 

and Sexual Risk 

Behavior Among 

Women Attending 

a Sexually 

Transmitted 

Disease Clinic

Mittal; 

Senn; Carey 

(2011)22

Quantitativo Sex Transm 

Dis.

Procedência Título Autores/

Ano

Delineamento Periódico

MEDLINE Partner 

Aggression 

among Men 

and Women 

in Substance 

Use Disorder 

Treatment: 

Correlates of 

Psychological 

and Physical 

Aggression and 

Injury

Chermack 

et al. 

(2008)23

Quantitativo Drug 

Alcohol 

Depend

MEDLINE Risk factors for 

injury to women 

from domestic 

violence

Demetrios 

et al. 

(1999)24

Quantitativo The New 

England 

Journal of 

Medicine

MEDLINE The impact of 

substance use, 

sexual trauma and 

intimate partner 

violence on sexual 

risk intervention 

outcomes in 

couples: A 

randomized trial

Jones et al. 

(2013)25

Quantitativo Ann Behav 

Med

MEDLINE Violence Among 

Men and Women 

in Substance 

Use Disorder 

Treatment: A 

Multi-level Event-

based Analysis

Chermack 

et al. 

(2010)26

Quantitativo Drug 

Alcohol 

Depend

MEDLINE Women’s 

awareness of 

and discomfort 

with sexual 

assault cues: 

effects of alcohol 

consumption and 

relationship type

Davis et al. 

(2009)27

Quantitativo Violence 

Against 

Women

CINAHL Violência contra 

a mulher, coesão 

familiar e drogas

Rabello; 

Caldas 

Júnior 

(2007)28

Quantitativo Rev Saúde 

Pública

CINAHL Vivência e 

repercussões da 

violência conjugal: 

o discurso 

feminino

Gomes et 

al. (2012)29

Qualitativo Rev. enferm. 

UERJ

CINAHL A dependência 

química como 

fator de risco 

para a violência 

doméstica contra 

a mulher

Trigueiro; 

Labronici 

(2011)30

Qualitativo Online 

Brazilian 

Journal of 

Nursing

Fatores de risco associados à violência 
contra a mulher e sua interface com o uso de 
substâncias psicoativas

Na percepção dos profissionais de saúde, os fatores que 
influenciam as diversas situações de violência doméstica têm 
como causas: o machismo, as condições econômicas, o alcoo-
lismo e os antecedentes familiares de violência. O machismo 
foi descrito como um fenômeno no qual os homens acre-
ditam que as mulheres têm o dever de servir e estar sem-
pre disponíveis; as dificuldades financeiras como potenciais 
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geradoras de situações de violência; o alcoolismo foi desta-
cado como fator que predispõe à violência contra a mulher; e 
as pessoas que vivenciaram situações de violência doméstica 
na infância tendem a reproduzir o comportamento vivido.16

Em outro estudo os resultados encontrados sugerem 
vários fatores distais e proximais que podem estar associa-
dos com a agressão sofrida pelas mulheres em relações com 
os parceiros, entre eles destacam-se: a história familiar; a 
questão do alcoolismo; o uso de drogas e a depressão, pois os 
sintomas de depressão associam-se a agressão física e psico-
lógica pelos parceiros.23

Nesse sentido, estudiosos relatam que as razões e fato-
res situacionais que levam à violência contra as mulhe-
res envolvem questões financeiras, e também o ciúme por 
parte do companheiro -  ponto crucial para início da vio-
lência, estando associada ao consumo de álcool e drogas 
pelo agressor.19 

Com relação ao perfil das vítimas, a maioria das mulhe-
res que sofreram violência eram jovens  inseridas em contex-
tos familiares em que havia o consumo de drogas, sendo o 
companheiro e/ou o ex-companheiro os mais citados como 
perpetradores. O álcool parece ser a droga mais nociva ao 
funcionamento familiar, principalmente por ser aceito social-
mente, sendo o consumo em larga escala pelos homens.28

Outro estudo evidenciou que as mulheres vítimas de 
violência doméstica foram agredidas por seus companhei-
ros, sendo que os episódios de violência sofridos ocorreram, 
principalmente, quando o parceiro estava sob o efeito do 
álcool. Entretanto, o crack também foi mencionado como 
droga de uso cotidiano do companheiro estando associado 
à violência doméstica.30

Nesse contexto verifica-se que os fatores associados a vio-
lência doméstica incluem o abuso de álcool, uso de drogas e 
o desemprego recente. Em relação ao grupo étnico do par-
ceiro não foi verificado associação com o risco de violência 
doméstica. Das 256 mulheres participantes no estudo, 63,7% 
tiveram parceiros que abusavam do uso de álcool e 36,3% 
tiveram parceiros que usavam drogas. Sobre o uso de álcool, 
51,6% confirmaram que o companheiro fez uso de álcool 
antes do ataque e 14,8% afirmaram que o companheiro fez 
uso de drogas antes do ataque.24

Em estudo com poliusuários de substâncias psicoativas 
em processo terapêutico, evidenciou-se que o uso de álcool 
e da cocaína são considerados fatores associados à violência 
em relevante parcela dos relacionamentos conjugais entre 
homens e mulheres.26

Com ênfase no álcool, este estudo demonstrou que os 
efeitos do álcool e a relação com o risco de agressão sexual 
em mulheres, foram identificados pelos sinais de compro-
metimento cognitivo relacionado ao álcool. As mulheres 
que ingeriram uma menor proporção de álcool, informaram 
completa consciência dos sinais de risco de violência sexual. 
Já a proporção das mulheres que ingeriram maior quanti-
dade de álcool relatou desconhecimento total em relação ao 
risco de violência sexual. Nesse sentido o álcool prejudica a 

percepção cognitiva em mulheres intoxicadas aumentando o 
risco de violência sexual.27 

Com relação a associação das situações de violência 
contra a mulher e a influência das características sociode-
mográficas (idade, etnia, estado civil, nível de escolaridade, 
emprego), estudo realizado com 288 participantes não 
encontrou diferença significativa de violência pelo parceiro 
íntimo em relação aos que não relataram violência. Embora, 
quando relacionado a participantes que vivem com um com-
panheiro que faz uso de álcool, foi significativa a possibili-
dade de risco de violência por parceiro íntimo. Os fatores de 
risco associados com o convívio com parceiro que faz uso de 
álcool, mostraram chances de relatar violência pelo parceiro 
três vezes maiores.21

Nesse contexto, em relação ao convívio com o parceiro 
que faz uso de alguma substância, outro estudo evidenciou 
altos índices de violência pelo parceiro, sendo que 18% das 
mulheres relataram violência pelo parceiro no último mês, e 
cerca de 57 por cento das mulheres que sofreram violência 
pelo parceiro íntimo na vida tiveram abuso físico ou psico-
lógico - além de um grande número de relatos de sintomas 
depressivos. A violência pelo parceiro foi associada ao o uso 
de drogas antes da relação, no entanto sintomas depressivos 
e uso de drogas não foram relacionados ao comportamento 
sexual de risco.22

A violência contra a mulher e suas 
múltiplas faces

A violência física contra a mulher é a mais fácil de ser 
verificada, principalmente pelas marcas corporais que favo-
recem a visibilidade do agravo. No entanto não é apenas 
a violência física que pode deixar marcas a médio e longo 
prazo. A violência psicológica também traz marcas pro-
fundas, de modo a gerar impactos negativos para a mulher, 
repercutindo sobre a sua saúde física e mental. A vivência de 
violência pela mulher gera danos físicos e mentais, de modo 
a interferir no seu desenvolvimento humano intelectual.29

Verificou-se também que grande parcela das mulheres 
tinha idade média de 30 anos, com baixa escolaridade, e a 
maioria era casada ou vivia com o companheiro. Ainda, em 
relação ao contexto de vida, algumas afirmaram que não 
tinham como contar com o suporte da família em momento 
algum, nem se tratando de uma possível violência sofrida.17 

Nesse contexto a forma de violência que apresentou o 
nível mais elevado foi a violência psicológica ao longo da 
vida e no último ano - prevalecendo o insulto. Já em relação 
à violência física, foi considerável a frequência dos valores 
moderados em relação ao decorrer da vida e no último ano, 
como os empurrões. Já a ocorrência de socos e arremesso de 
objetos se relacionaram a atos classificados como de violên-
cia grave. Verificou-se também a violência sexual, dada pelo 
fato de forçar a mulher a ter relações sexuais contra a sua 
vontade, principalmente pelo medo do parceiro.17

A violência mais frequente encontrada contra a mulher 
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foi a psicológica exclusiva, a física e a psicológica acompa-
nhada da física, sendo a mais grave a psicológica. No estudo 
os resultados mostraram uma alta prevalência de violência 
pelo parceiro, sendo que das mulheres expostas à violência 
pelo parceiro, a maioria sofreu em algum momento a psico-
lógica - três vezes mais frequente do que a violência física e 
duas vezes mais frequente do que a violência sexual. Assim, 
é importante o entendimento de que a violência sofrida pela 
mulher é problema de suma importância da saúde pública.15

Já no outro estudo verificou-se uma baixa taxa de vio-
lência física sofrida pelas participantes da pesquisa, a qual se 
deve ao fato de que a maioria das participantes entrevistadas 
durante a pesquisa eram solteiras. No entanto, em relação ao 
uso de álcool foi verificado grande consumo, tanto para as 
entrevistadas quanto para os seus parceiros nos encontros 
sociais. Apesar de não ter sido confirmado nenhum caso de 
violência explícita, teve uma expressa ocorrência de violên-
cia psicológica.18

Foram evidenciadas significativas diferenças em relação 
a ocorrência de violência física no Brasil, México e Peru, 
sendo maior no México, seguido pelo Peru e Brasil, orde-
nadamentre. No entanto o assédio sexual não mostrou dife-
renças significativas por país e apresentou menor grau nos 
três países.20 

Assim, casais que apresentam história de trauma sexual 
são propensos a sofrer violência por seus parceiros, e o risco 
da violência  ser praticada pelo parceiro íntimo revela a 
necessidade de ações que visem reduzir os riscos de violên-
cias, sendo estas direcionados a mulheres que tem alguma 
história de trauma sexual.25

CONCLUSÃO
A análise dos estudos revisados permitiu identificar que 

as violências contra a mulher podem ser físicas, psicológi-
cas e sexuais, de modo que a sua ocorrência pode gerar uma 
série de complicações na saúde física e mental - interferindo 
no desenvolvimento intelectual da mulher. Concluiu-se que 
a violência psicológica é a que mais acomete as mulheres, 
podendo vir acompanhada de violência física e sexual. 

Percebe-se com a realização deste estudo que vários 
foram os fatores de risco associados à violência contra a 
mulher e o uso de substâncias, sendo que majoritariamente 
o responsável pela violência é o companheiro ou parceiro. 
Entre os fatores evidenciados surgem a história familiar, 
o abuso de álcool, o uso de drogas ilícitas, a depressão e o 
ciúme. Quanto à relação da dependência química com a vio-
lência, pode-se dizer que o uso de substâncias foi verificado 
nos estudos revisados e que tal uso pelo parceiro aumenta 
em até três vezes o risco para violência contra a mulher - 
sendo que a maioria das violências sofridas pelas mulheres 
está relacionada ao uso de substâncias psicoativas.

É importante destacar que as informações obtidas sobre 
a relação entre dependência química e violência no universo 
feminino são fundamentais para a enfermagem, com vista 

a dar suporte na tomada de decisão, no estabelecimento de 
estratégias e planejamento de ações para solução de situações 
que venham a ser encontradas na atualidade.

Os achados no estudo apontam várias lacunas quem 
devem ser investigadas, e a necessidade de realização e publi-
cação de outras pesquisas quando se considera o quantita-
tivo reduzido de estudos na atualidade sobre a relação entre 
a dependência química e a violência no universo feminino.
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